Conversas sobre a Fé

CRITÉRIOS DE COMPORTAMENTO

A fé cristã não se reduz simplesmente a uma devoção que aquece o coração nem à busca de segurança nas fragilidades e instabilidades da vida. Ela é dom de Deus que dá à pessoa luz e sabedoria nas múltiplas situações por que passa ao longo da sua existência. Oferece critérios diferentes dos que são seguidos pelo comum das pessoas  para o comportamento e as decisões, tanto as grandes como as pequenas.

Com frequência, as pessoas guiam-se nas suas decisões e comportamentos  pelos  próprios interesses ou pelo medo das reacções e censuras dos outros. Mais raramente há quem aja gratuitamente ou pensando no interesse superior dos outros ou do bem maior da colectividade. Os cristãos que se guiam pela fé recebem de Cristo outros critérios com que se orientam. O apóstolo São Paulo, na sua primeira carta aos cristãos de Corinto (10,31ss.), põe em relevo dois critérios que devem presidir ao comportamento geral dos cristãos, para imitarem o seu Mestre e Senhor, Jesus Cristo, e seguirem o exemplo do Apóstolo: a glória de Deus e o amor ao próximo.

Começa por lhes dizer: “Quer comais, quer bebais, ou façais qualquer coisa, fazei tudo para glória de Deus”. Este é o critério primeiro e superior. Não diz para rezar,  ir à missa, oferecer sacrifícios nem qualquer outra acção religiosa. Fala na vida quotidiana e recomenda vivê-la com o sentido de Deus, procurando agir inspirado por Ele, com o pensamento n’Ele, tendo como finalidade glorificá-lo, honrá-lo. É outro modo de falar do primeiro mandamento que manda amar a Deus acima de todas as coisas. Deus é o guia e a finalidade de toda a vida do crente. É mestre e inspirador da vida cristã e o seu motivo principal. Por Ele tudo adquire valor divino e nada é insignificante. Santo Inácio de Loiola adoptou precisamente como lema da sua vida e da Companhia de Jesus, que fundou, fazer tudo “para maior glória de Deus”. Deste modo, toda a vida se torna santa e é envolvida pela graça divina. 

Outro critério, inseparável do primeiro, é o amor ao próximo. O Apóstolo diz que é assim mesmo que ele vive: não busca o seu “próprio interesse, mas o de todos, para que possam salvar-se”. Por isso, em tudo procura “agradar a toda a gente”. O seu amor pelas pessoas centra-se no bem delas, no que lhes pode oferecer de melhor. Não se trata de fazer tudo o que as pessoas querem, mas de lhes fazer o bem, à imitação de Jesus, naquilo que possa contribuir para a sua salvação. Este é a forma de fazer o bem pela positiva. Mas há também outro aspecto, que é o de procurar não prejudicar ninguém nem dar escândalo aos outros: “nem aos judeus, nem aos gregos, nem à Igreja de Deus”. Isto é, trata-se de falar ou agir tendo em conta a sensibilidade dos outros, para não ser injusto para com eles nem os escandalizar com os próprios comportamentos. Aliás, não se pode ajudar aqueles a quem se impressiona mal ou se prejudica. Perdemos todo o crédito junto deles e deixam de confiar em nós.

Este segundo critério leva os cristãos a tornarem-se sensíveis, generosos e dedicados aos outros. Investem no fazer o bem e no cuidado pelo bem comum. Procuram ainda orientar as suas capacidades e bens com o sentido dos outros, em todos os domínios da vida, desde a família ao trabalho, do convívio e às responsabilidades públicas. Deste modo dão glória a Deus e santificam-se, levando uma vida justa, santa e de qualidade espiritual superior. Nisto os verdadeiros modelos são os santos. Eles souberam dar glória a Deus com as suas vidas e distinguiram-se no amor ao seu próximo. São para todos edificação, modelo, ajuda e estímulo para uma vida humana perfeita. 
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